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Unidades de análise (1/2)
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 Unidade de análise é o que ou quem está sendo estudado

 A unidade de análise pode ser pessoa, domicílio, bairro, município, estado,

país, empresa, universidade, dentre outras

 É importante distinguir entre unidade de análise e agregações sobre as

quais fazemos generalizações

– Por exemplo, um pesquisador pode estudar um grupo de pessoas, como os

estudantes de graduação, mulheres mineiras acima de 60 anos etc.

– Se o pesquisador está interessado em explorar, descrever ou explicar como

diferentes grupos ou subgrupos se comportam como indivíduos, a unidade

de análise é o indivíduo, não o grupo

– Isto é verdade ainda que o pesquisador use informação sobre indivíduos

para fazer generalizações sobre o grupo de indivíduos

– Em contraste, às vezes queremos estudar grupos, considerados como

“atores” individuais ou entidades que possuem atributos como grupos—

e.g., pode nos interessar comparar as características de diferentes tipos de

gangues de rua



Unidades de análise (2/2)
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 Nem sempre a unidade de análise coincide com a unidade de

observação—e.g., num estudo sobre os efeitos de orientações políticas

antagônicas entre cônjuges, a unidade de análise é o casal, mas a unidade

de observação é o cônjuge (cada uma das pessoas entrevistadas

individualmente sobre sua orientação política)

 Um mesmo survey pode envolver mais de uma unidade de análise, como

é o caso da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua

– IBGE, que coleta dados de domicílios (e.g., quantas pessoas moram no

domicílio) e pessoas (e.g., se crianças do domicílio frequentam a escola)



Identificando a unidade de análise
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Extraído de Babbie, Earl. The practice of social research. Belmont, CA: 

Wadsworth/Thomson Learning, 2010, p.104.

Unidade de análise 

é “por quem você 

divide”.
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Extraído (com adaptações) de Babbie, Earl. The practice of social research. Belmont, CA: 

Wadsworth/Thomson Learning, 2004, p.98.

Indivíduo ruivo

Amostra:

N = 10 indivíduos

Unidade de observação: indivíduo Descrição da amostra Unidade de análise

 60% da amostra é composta por 

mulheres

 Indivíduo

 ____% da amostra usa tapa-olho  ________________

 ____% da amostra usa trança  ________________

 ____% das pessoas de cabelo 

preto são mulheres

 ________________

Exercício: Unidades de observação e de 

análise (1/3)
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Extraído (com adaptações) de Babbie, Earl. The practice of social research. Belmont, CA: 

Wadsworth/Thomson Learning, 2004, p.98.

Indivíduo ruivo

Amostra:

N = 10 indivíduos

Unidade de observação: indivíduo Descrição da amostra Unidade de análise

 60% da amostra é composta por 

mulheres

 Indivíduo

 10% da amostra usa tapa-olho  Indivíduo

 10% da amostra usa trança  Indivíduo

 60% das pessoas de cabelo 

preto são mulheres

 Pessoa de cabelo 

preto

Exercício: Unidades de observação e de 

análise (1/3)
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Extraído (com adaptações) de Babbie, Earl. The practice of social research. Belmont, CA: 

Wadsworth/Thomson Learning, 2004, p.98.

Descrição da amostra Unidade de análise

 20% das famílias são 

monoparentais

 Família

 ____% das famílias têm duas 

crianças

 ________________

 ____% das famílias não têm 

crianças

 ________________

 ____ é o número médio de 

crianças por família

 ________________

 ____ é o número médio de 

crianças nas famílias com 

criança

 ________________

Amostra:

N = 10 famílias

Unidades de observação: família, 

indivíduo

Exercício: Unidades de observação e de 

análise (2/3)
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Extraído (com adaptações) de Babbie, Earl. The practice of social research. Belmont, CA: 

Wadsworth/Thomson Learning, 2004, p.98.

Descrição da amostra Unidade de análise

 20% das famílias são 

monoparentais

 Família

 50% das famílias têm duas 

crianças

 Família

 20% das famílias não têm 

crianças

 Família

 1,3 é o número médio de 

crianças por família

 Família

 1,625 é o número médio de 

crianças nas famílias com 

criança

 Família com criança

Amostra:

N = 10 famílias

Unidades de observação: família, 

indivíduo

Exercício: Unidades de observação e de 

análise (2/3)



Exercício: Unidades de observação e de 

análise (3/3)

11
Extraído (com adaptações) de Babbie, Earl. The practice of social 

research. Belmont, CA: Wadsworth/Thomson Learning, 2004, p.99.

Descrição da amostra Unidade de análise

 20% dos domicílios são 

ocupados por mais de uma 

família

 Domicílio

 ____% dos domicílios estão com 

o telhado quebrado

 __________________

 ____% dos domicílios são 

ocupados por alienígenas

 __________________

 ____ % das famílias vivem em 

domicílios onde coabitam duas 

ou mais famílias

 __________________

 ____% dos indivíduos vivem em 

domicílios que estão com o 

telhado quebrado

 __________________

Amostra:

N = 10 domicílios

Unidades de observação: domicílio, 

família, indivíduo



Exercício: Unidades de observação e de 

análise (3/3)
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Extraído (com adaptações) de Babbie, Earl. The practice of social 

research. Belmont, CA: Wadsworth/Thomson Learning, 2004, p.99.

Descrição da amostra Unidade de análise

 20% dos domicílios são 

ocupados por mais de uma 

família

 Domicílio

 30% dos domicílios estão com o 

telhado quebrado

 Domicílio

 10% dos domicílios são 

ocupados por alienígenas

 Domicílio

 36,4% das famílias vivem em 

domicílios onde coabitam duas 

ou mais famílias

 Família

 45,5% dos indivíduos vivem em 

domicílios que estão com o 

telhado quebrado

 Indivíduo

Amostra:

N = 10 domicílios

Unidades de observação: domicílio, 

família, indivíduo



Organizando seus dados
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 É importante que as unidades de observação e análise sejam

identificadas no momento da montagem do banco de dados (e.g., via

chaves de identificação; no exemplos das famílias e domicílios, seria usado o

mesmo id de domicílio para famílias coabitantes, cada qual com seu id

próprio de família)

 Em pesquisas que possuam mais de uma unidade de observação,

recomenda-se criar arquivos separados de dados para cada unidade;

alguns exemplos:

‒ Censo Escolar: Arquivos separados para escolas e para alunos

‒ Dados eleitorais: Arquivos separados para votação por zona e para

candidaturas (nota: são dados administrativos, não dados de survey)

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-

informacao/dados-abertos/microdados/censo-escolar

https://www.tse.jus.br/el

eicoes/estatisticas/repos

itorio-de-dados-

eleitorais-1

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-escolar
https://www.tse.jus.br/eleicoes/estatisticas/repositorio-de-dados-eleitorais-1


Organizando seus dados
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https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-escolar

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-escolar


Organizando seus dados
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https://www.tse.jus.br/eleicoes/estatisticas/repositorio-de-dados-eleitorais-1

https://www.tse.jus.br/eleicoes/estatisticas/repositorio-de-dados-eleitorais-1


Organizando seus dados

16https://www.tse.jus.br/eleicoes/estatisticas/repositorio-de-dados-eleitorais-1

https://www.tse.jus.br/eleicoes/estatisticas/repositorio-de-dados-eleitorais-1


Falácia ecológica
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 Falácia: Engano; argumento incorreto com aparência de verdadeiro

 Ecológica: Neste contexto, refere-se a grupos ou sistemas—i.e., coisas

maiores que os indivíduos

Terminologia

 Falácia ecológica é a premissa que alguma coisa aprendida sobre o

grupo diz algo sobre os indivíduos que o compõem

 Representa uma confusão entre unidades de análise de modo a tirar-se

conclusões sobre indivíduos partindo-se meramente da observação dos

grupos aos quais pertencem

Definição

 O exemplo mais famoso é o do estudo do sociólogo francês Émile Durkheim

(1858-1917) sobre o suicídio

 Observando a prevalência religiosa em diversas regiões europeias, Durkheim

notou que a ocorrência de suicídio era maior nos territórios predominante-

mente protestantes, e inferiu que o protestantismo aumentava a chance de

suicídio

 Olhando apenas as características regionais, e não a religião dos suicidas

individuais, incorreu em falácia ecológica, já que poderiam ser membros da

minoria católica em regiões predominantemente protestantes que estivessem

tirando a própria vida

 Durkheim fortaleceu sua inferência combinando análise quantitativa em

diferentes níveis de análise e rica argumentação sobre a influência que a

religião poderia ter sobre a inclinação ao suicídio

Exemplo
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Tipos de dados
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Survey 

interseccional

Dados de corte 

transversal

Atributo do tipo de 

dado

Série temporal

Estudo de 

painel*

Dados de painel 

ou longitudinais

Estudo de 

tendências*

Dados de corte 

transversal 

agrupados**

Estudo de 

coorte*

Tipo de dados: Terminologia

Múltiplas unidades 

observadas

Múltiplas 

observações de 

uma mesma 

unidade

Múltiplas 

observações de 

unidades 

diferentes de uma 

mesma população

Múltiplas 

observações de 

unidades 

diferentes de uma 

mesma coorte 

(“turma”)Babbie Wooldridge

Atributo

* Considerados “longitudinais” na terminologia de Babbie. ** Também conhecidos como “dados empilhados”.

❶

❷

❸

❹

❺

-

-
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https://www.scielo.br/j/abem/a/NJZc6kjhB3HxpRmJZpkkDvt/?lang=pt&format=pdf

https://www.scielo.br/j/abem/a/NJZc6kjhB3HxpRmJZpkkDvt/?lang=pt&format=pdf
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https://www.scielo.br/j/rbgg/a/S7wfrZDwZX5sDxwHVG6zSPJ/?lang=pt&format=pdf

https://www.scielo.br/j/rbgg/a/S7wfrZDwZX5sDxwHVG6zSPJ/?lang=pt&format=pdf
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“Não balanceado” significa que para pelo 

menos uma das variáveis analisadas, para 

pelo menos um dos momentos de 

observação, os pesquisadores não 

dispunham de informação para uma ou 

mais das unidades da federação.

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_1851.pdf

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_1851.pdf
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Imposto sobre 

propriedade
Metragem

Note: conjuntos diferentes de 

propriedades foram observados 

em 1993  1995.
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[...]

[...]

http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/49576/1/2019_tese_esvasconcelos.pdf.pdf

http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/49576/1/2019_tese_esvasconcelos.pdf.pdf
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Estudo prospectivo: 

estudo com rodadas 

futuras de observação

https://www.scielo.br/j/csp/a/3ppq8QdL3TXwQLqCMdD6cVJ/?lang=pt&format=pdf

https://www.scielo.br/j/csp/a/3ppq8QdL3TXwQLqCMdD6cVJ/?lang=pt&format=pdf


Corte transversal usado como longitudinal
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 É possível aproximar um survey de corte

transversal (interseccional) a um estudo

longitudinal

 Por exemplo, podem ser realizadas

perguntas referentes ao presente a ao

passado (renda hoje e há um ano, local

de residência atual e anterior)

‒ Essa abordagem, todavia, tende a

sofrer de problemas derivados de

erro de memória (dado não

confiável)

‒ É preciso interpretar os dados assim

coletados como uma amostra da

população atual (e não de uma

população passada, pois referem-se

a como o respondente vê hoje uma

situação retrospectiva)
A persistência da memória.

Salvador Dalí, 1931.



Escolhendo o desenho apropriado
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 Dados de corte transversal são

apropriados se o objetivo do survey é a

descrição de um tempo único

 Quando se almeja acompanhar mudanças

no tempo, dados longitudinais são

requeridos; estes são mais difíceis e

custosos de coletar, pois demandam

tempo e múltiplas visitas a campo

 Estudos de painel são mais viáveis

economicamente quando o fenômeno

estudado tem duração curta (e.g.,

intenção de voto ao longo de uma

campanha eleitoral)

 Estudos de tendências podem ser

viabilizados a partir da replicação no

presente de uma coleta passada

És um senhor tão bonito

Quanto a cara do meu filho

Tempo Tempo Tempo Tempo

Vou te fazer um pedido

Tempo Tempo Tempo Tempo

Compositor de destinos

Tambor de todos os ritmos

Tempo Tempo Tempo Tempo

Entro num acordo contigo

Tempo Tempo Tempo Tempo

Por seres tão inventivo

E pareceres contínuo

Tempo Tempo Tempo Tempo

És um dos deuses mais lindos

Tempo Tempo Tempo Tempo

Que sejas ainda mais vivo

No som do meu estribilho

Tempo Tempo Tempo Tempo

Ouve bem o que te digo

Tempo Tempo Tempo Tempo

...

Oração ao Tempo.

Caetano Veloso, 1979.
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